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Resumo                                                                                                                                                                                             
O presente artigo tem como título “ Investigação sobre a não Aderência ao Consumo do Gás Domestico pelos Munícipes da Cidade da Beira” é resultado de uma monografia, uma investigação, realizada na cidade da Beira, norteada pelo seguinte problema: Porquê as pessoas não optam pelo consumo do gás cozinha em detrimento de carvão vegetal, lenha, petróleo comum e corrente eléctrica? Dentro desse propósito, pretendeu investigar as razões da fraca aderência a esse consumo, descrever a importância e aplicação do gás natural extraído na Província de Inhambane (Temane-Pande), propor estratégia para elevar o consumo do gás doméstico como forma de utilização de combustível sustentável e ao Ministério da Educação e Cultua (MEC) que introduza nos programas de ensino-aprendizagem os conteúdos relacionados com o consumo de gás doméstico de forma adequar o conhecimento sobre a conservação do meio ambiente. Nesse âmbito, foi desenvolvida a pesquisa exploratória através de um questionário nos Bairros da Munhava, Pontagea e aos estudantes e professores da UP- Beira, uma entrevista a empresas Sasol,  a Petrogás e  a Moçacor, observação directa, consulta documental e revisão bibliográfica. Os tais bairros, apresentam populações economicamente divergentes, a maioria da população opta pelo consumo do carvão vegetal, e consequentemente a destruição da floresta de Sofala. Segundo (MARTINHO, 2005:viii) Cerca de 950 sacos de carvão por dia são ilegalmente transportados em direcção a Dondo e Beira. por último analisou-se os livros e programas de ensino básico primário do I e II ciclo e ensino Básico secundário geral sobre a abordagem da protecção do meio ambiente através do consumo do gás doméstico. Os resultados mostram que os munícipes da cidade da Beira, na sua maioria não conhece o comportamento do gás doméstico, concepções erradas que o gás é da “elites”, a quantidade que as empresas fornece não é satisfatória e não existe nos programas de ensino-aprendizagem elaborados pelo MEC para disciplinas de Química e Ciências Naturais, conteúdos relacionados com o consumo do gás doméstico.
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1.Introdução  
Nos países em via de desenvolvimento, preocupados com protecção do meio ambiente, parte significativa da população que vive nas zonas urbanas, onde o acesso a emprego formal é muito reduzido, as populações tornam-se dependentes dos recursos naturais como o caso do carvão vegetal.
Para o caso de Moçambique, políticas de exploração e gestão dos recursos naturais são desenvolvidas pelo governo para o desenvolvimento sustentável. No âmbito desta politica e combate a pobreza absoluta foi desenvolvida uma pesquisa na cidade da Beira, concretamente nos Bairros da Munhava, Bairro da Ponta-Gêa, e estudante e docente da Universidade Pedagógica, Delegação da Beira no ano 2007 com 300 indivíduos inqueridos, duas empresas fornecedoras de gás doméstico, observação da extracção e processamento do gás natural de Temane-Pande. O trabalho circunscreve-se na investigação sobre a não aderência ao consumo do gás doméstico, nível de conhecimento, regras e recomendações para facilitar a eficácia no consumo dos gás e não esta preocupado com a qualidade do gás doméstico consumido. 
De acordo com as questões colocadas no trabalho trouxe resultados que o consumo do gás doméstico, oferece vantagens económicos, sociais e ambientais em relação aos outros combustíveis tais como lenha apesar ser um combustível o mais antigo usado, carvão vegetal, petróleo e corrente eléctrica.
Moçambique sendo um País que concorre para o mercado global de combustíveis, em substituição do petróleo nos mercados regionais de gás natural, com o gás natural de Temane, Província de Inhambane pode ser uma alternativa para o desenvolvimento do País, conservação do meio ambiente e melhoria de qualidade de vida da população. Segundo YERGN (2003:196) afirma que gás natural a nível mundial é usado como fonte de energia e concordando diria que para um pais ser desenvolvido depende o tipo de fonte de energia que usa processamento de várias actividades antropológicas. JOSSIAS (2006), responsável da gestão ambiental da empresa Sasol Petroleum Temane durante a entrevista esclareceu que O gás natural de Temane - Pande pode ser alternativa para o desenvolvimento económico do Pais através do uso sustentável para todas as cozinhas moçambicana.
O autor do presente artigo viveu mais de 2 anos na cidade da Beira, tendo verificado que a maioria da população da cidade da Beira compra carvão vegetal para confeccionar os seus alimentos que é produzido a partir de abates de árvores de uma forma incorrecta, violando normas, isso pode ter reflexões no desflorestamento que vai atingir o sistema climático de escosfera aumentando a produção de dióxido de carbono, este composto, em maior concentrações, vai alterar o equilíbrio térmico dentro da região não evitando amplitudes térmicos entre de dia e noites e obrigando com que os raios infravermelhas sejam absorvidos directamente pela terra assim provocando aquecimento global e nessa perspectivas as espécies puderam não conseguir sobre viver. MICOA (2009), o desflorestamento provoca seca e desertificação[footnoteRef:3]. E acreditando as reflexões da MICOA afirmaria que haverá também alteração do ciclo de nutrientes, perca de NO3- que ajudaria a fertilizar o solo para agricultura e ausência de oxigénio fornecido pelas plantas. [3:  Fenómeno em que um determinado solo é transformado em deserto, através da acção humana ou processo natura l.MICOA ( 2009)
] 

O abate de árvores nas florestas de Sofala está aliada a produção de carvão para confecções alimentos em várias partes da províncias sobre tudo na cidade da Beira e segundo MARTINHO (2005;Viii) cerca de 950 sacos de carvão por dia são ilegalmente transportados em direcção a Dondo e Beira e isso prova como é a usados os recurso naturais. ERMLINDA confirma dizendo que é uma realidade que a procura do carvão vegetal na província de Sofala é muito maior e tem sido campo de negócio (noticia Diário de Moçambique, do dia 12 de Setembro de 2011) segundo a figura a baixo
[image: ]Figura1:Exemplo de venda do carvão vegeta                                              
Esse foi um dos exemplos que podemos encontrar quase ao longo de toda estrada nacional a venda o carvão vegetal. A produção do carvão nos últimos dias vê sendo temas de debate e Agência de Desenvolvimento Económico Local (ADEL) reunidos na Beira no mês de Novembro 2011, cujo agenda foi a busca de produção de forma racial e sustentável do carvão vegetal, essa entidade, reconhece que existe abate de árvores para produção de carvão de forma ilegal, e acredita que a florista de Sofala está sendo destruída sem mínimo cuidado. A percepção da pesquisa é de que, o consumo do carvão vegetal, constitui alternativa básica para a maior parte dos munícipes da cidade e consequentemente há agravamento de problemas ambientais, como alternativa de resolver problema ambiental pode-se de optar-se pelo consumo do gás doméstico.
O problema que esta pesquisa abortou foi fraco consumo do gás doméstico em detrimento de carvão vegetal, lenha, petróleo comum e corrente eléctrica.
A escolha desse tema, surge no momento em que o Governo luta contra a pobreza absoluta e maior parte dos munícipes da cidade da Beira optar por comprar carvão vegetal ao invés de gás doméstico que proporciona a diminuição excessiva do impacto ambiental provocado por abates das árvores para o fabrico do carvão vegetal. E motivação foi do conhecimento e segundo MARTINEZ (1999: 204) de que existe intoxicação lenta provocando problemas pulmonares durante o uso de combustivel lenhosos e de carvão vegetal. Outra motivação da pesquisa é de perceber que pela natureza o gás domestico não deita fumo e nem suja panela, isto é, não coloca em risco a conservação dos imóveis e da saúde dos seus utilizadores, devido à libertação de subprodutos tóxicos e mal combustionados (VERGN, 2003,p94) e não só mas também o fogão a gás doméstico é mais rápido na fervura e na cozedura dos alimentos do que outros combustíveis domésticos como a lenha, carvão vegetal ou fogão eléctrico (ALADDIN, 1982P105), facto este poderia facilitar as populações (trabalhadores, estudantes e outros) a confeccionarem os seus alimentos de maneiras eficientes e rápidas.
O gás natural sobre tudo, o gás doméstico deveria ser um exemplo prático para conservação meio ambiente e no processo de ensino aprendizagem a pesquisa mostrou que não se aborta a conservação do meio ambiente consumindo o gás doméstico como uma das alternativas.
O objectivo geral era de investigar as razões da fraca aderência ao Consumo do Gás Doméstico pelos Munícipes da Cidade da Beira. Para tal propus-me a:
· Descrever os processos de: Prospecção, extracção, purificação e engarrafamento do gás natural, características do gás liquefeito de petróleo e importância para consumo doméstico;
· Fazer levantamento estatístico de dados de forma a quantificar o número de consumidores de cada bairro de pesquisa;
· Fazer levantamento dos conteúdos que abortam o consumo do gás domestico nos programas de ensino e livros do aluno;
· Identificar a origem da fraca aderência das populações da cidade da Beira no consumo do gás doméstico;
· Sugerir o fabrico de fogões manufacturados mais simples (tripés) e baratos;
· Propor ao MEC que se introduza os conteúdos nos programas de ensino aprendizagem relacionados com o consumo do gás domestico.
E de acordo coma questão de pesquisa pretendeu-se saber se ou não o consumo de gás doméstico pode oferecer maiores vantagens e ser alternavas de conservação do meio ambiente diminuindo o abate árvores das florestas beirense. E na presente pesquisa pretendeu-se procurar entender as razões que fazem com que os munícipes não optam em consumir o gás doméstico e porque não se pode abordar no processo de ensino aprendizagem. Essa pesquisa pela sua natureza crítica por parte dos munícipes no uso de outros combustíveis e em vez do gás doméstico, o grande resultado que se espera é mudança do comportamento e atitudes em optar de consumir o gás domestico na parte dos munícipes da cidade da Beira.
1.2 Metodologia
A pesquisa baseou-se no estudo exploratório. Segundo LUDKE e ANDRE (1986) pesquisa exploratória desenvolvida com objectivos de proporciona visão geral do tipo aproximativo a cerca de determinados factos. E no ponto de vista de procedimento técnico, foi uma pesquisa participativa dado que se foi desenvolvida a partir da interacção entre o pesquisador e o grupo pesquisado neste caso os munícipes da cidade da Beira.
Para tal, a pesquisa teve etapa de avaliação quantitativa do gás vendido e distribuído pelas empresas da Petrogás e Moçacor, e número de consumidores de gás doméstico dos bairros identificados na cidade da Beira através de recolha de dados de registos das botijas vendidas e enchidas e além da revisão bibliográfica que ajudou a fazer levantamento bibliográfico já publicado em forma de livros, revista, publicações a avulsas e Imprensas escritas e artigos relacionados com gás natural, GPL ou GNL, facilitando assim, encontrar conceitos que permite dar reforços na análises da pesquisa ou manipulação das informações foi usada a consulta dos programas da disciplinas do ensino básico primário do II ciclo, programa de Química do ensino secundário geral e suplemento de Boletim da republica (lei 20/97) do meio ambiente e livros do aluno a propósito de recolher informações sobre como são abordados os temas relacionados com gás domestico meio ambiente no ensino aprendizagem observou o processamento ao gás Natural na Empresa Sasol Petroleum Temane e também o enchimento de gás doméstico nas duas empresas distribuidoras.
 Foram usados seguintes instrumentos de pesquisa:
1.2.1 Entrevista
De acordo com QUIVY e CAMPENHOUDT (2003:191) entrevista consiste na aplicação do processo fundamental de comunicação e de interacção humana. Esta pesquisa usou entrevista padronizada e estruturada que permitiu flexibilidade no tempo de obter os factos relacionados com consumo do gás doméstico e pedir opiniões a cerca do assunto nas empresas fornecedoras do gás na cidade da Beira, as perguntas foram abertas, ou seja, o respondente não tinha restrição no conteúdo e forma de resposta. Também usou se a entrevista para recolher informações relacionadas com todas etapas de processamento, prospecção, extracção e transporte do gás natural de Temane-Pande na província de Inhambane. A grande vantagem da entrevista sobre outras técnicas é que ela permite a captação imediata e corrente da informação desejada.
1.2.2 Questionário 
Este instrumento de pesquisa ajudou na recolha de dados através perguntas relacionadas com o consumo de gás doméstico na cidade da Beira aos 300 indivíduos. Foi elaborado um inquérito dirigido a duzentas (200) famílias e cem (100) indivíduos escolhidos aleatoriamente. Das 200 famílias, cem (100) são bairro Munhava e cem (100) são do bairro da Ponta-Gea por unidade comunal e quarteirões. Dos restantes cem (100) indivíduos inqueridos, 25 são docentes e 75 são estudantes da Universidade Pedagógica respectivamente com objectivos de procurar saber como confeccionam os seus alimentos, as causa de não consumo, acidentes provocado pelo do gás domestico e conhecer o comportamento do gás domestico.
1.2.3 Observação Directa
As afirmações do REIS (2010:79) propõe o estudo de factos aproveitando a dinâmica do local em termos de material e humanos e uma técnica que trata observação visual, e consistiu no deslocamento do autor aos campos de gás natural das reservas do gás natural de Temane e pande na província de Inhambane, explorada pela empresa Sasol Petroleum Temane e com vista observar todo processo da extracção até ao processamento, também o processo de Gás Natural Liquefeito (GNL).
1.3. Amostra
A Cidade da Beira compreende vários bairros com característica geográficas determinada, quer dizer, tem três regiões: Norte, Centro e Sul. A investigação foi realizada nos bairros seleccionada com realidades diferentes e acredita-se que trouxe uma margem de resultados indiferenciais.
As famílias com economia reactivamente baixa por estes viverem nas zonas suburbanas com casa convencionais foi a opção e outras escolha consistiu em famílias com condições económicas aceitáveis por estarem a viver nas zonas urbanas e indivíduos com carácter académico.
A amostra foi propositada, baseada em característica que o pesquisador seleccionou como relevante para o estudo LUDKE e ANDRE, (2005);
A Escola primária completa 12 de Outubro que cita no bairro Matacuane na cidade da Beira, foi escolhida como piloto de programa bilingue para recolha de dados relacionados com ensino do meio ambiente concernente a sua conservação.
1.4 Critério de Validade
Por se tratar duma pesquisa qualitativa o importante não era a quantidade de consumidores e nem a quantidade de botijas vendidas na cidade da Beira apesar ter ocorrido essas etapas durante a pesquisa, mas sim, a qualidade de informação das causas de não consumo do gás doméstico mas embora precisasse o ritmo de frequência de consumidores. Fez-se uma descrição pormenorizada do assunto a abordar e cada reposta tem um seu tratamento.
1.5 Alguns pressupostos
O governo Moçambicano, pela sua constituição da Lei no 20/97 de 1 de Outubro sobre o meio ambiente nos artigos 8,9 e 11, junto com a Direcção Provincial de Coordenação de Acção Ambiental de Sofala, procura meios como proteger o meio ambiente.
E na busca do combustivel alternativo ao petróleo surgem então questões estratégicas a fim de se garantir o funcionamento de energia e algumas tentativas de utilização de energias alternativas já puderam ser percebidas e utilizadas, por exemplo, durante a guerra mundial quando a Alemanha usou combustivel artificial gasoso dos excrementos dos animais (como hoje está sendo desenvolvido essa actividades pelos irmãos maristas na escola primária Completa de Nivava na província da Zambézia) 
Também o gás natural foi usado na África do Sul durante o sistema de apartheid e na década de 70, quando a crise do petróleo, estratégia geopolítica, levou a busca por fontes alternativa de energia e ao desenvolvimento do gás natural.
Por isso Moçambique com política de protecção do meio ambiente, procura alternativas de trazer o gás natural através de jazigos de Temane-Pande pela empresa Sasol Petroleum Temane, que já esteve desactivada devido a um acidente, que ocorreu durante o trabalho com grande quantidade de gás natural que ardeu durante dezoito (18) meses que foi um grande desastre ecológico, que até as sua chamas, eram vistas na cidade da Beira (JOSSIAS, 2006).
2. Concito de Gás, Gás Natural e a sua Origem 
Gás é conjunto de moléculas (ou átomos) em movimento permanente e aleatório, com velocidade que aumenta quando a temperatura se eleva (ATKINS, 1994:11). E do ponto de vista do pesquisador, gás é uma substância que se expande espontaneamente para preencher completamente o seu recipiente de forma uniforme.
E gás natural, é um combustivel fóssil catalogado como uma das fontes de energias mais limpa, segura e útil. Tipicamente está composto por metano (95% ou mais), propano e outros compostos mais pesados. Não tem cor e nem cheiro e, em geral, encontra-se de forma natural com outros hidrocarbonetos mais pesados. No momento da sua extracção, o gás natural contém impurezas como água, ácido sulfúrico, dióxido de carbono, nitrogénio e hélio em pequenas quantidades que devem ser removidas antes do seu tratamento, transportado e comercializado (http://www.tierramerica.net/2003/104/plosabias.shtm.Acesso em 11/07/2006).
Geralmente é uma mistura de hidrocarbonetos de cadeia curta, isto é, formada maioritariamente por composto de serie dos alcanos até 4 átomos de carbono, podendo-se encontrar gases naturais com hidrocarbonetos até 7 átomos de carbonos.
Como afirma ALADDIN (1983:96) que gás natural formou-se a milhares de anos, a maior aprte da terra estava coberta pelo mar, que continha uma grande variedade de vida vegetal e animal e quando os animais e plantas morreram, os seus restos afundaram-se ao leito marinho e era coberto por lama, areia e sedimentos. Essas camadas foram sendo gradualmente comprimidas até formarem rochas sedimentares, e os restos dos animais e plantas em decomposição transformaram-se em gás e em petróleo por acção do calor e da pressão. Com o passar do tempo, as camadas rochosas moveram-se e o gás e o petróleo firam retidos em camadas de rochas porosas. Acredita-se que o gás natural se formou a partir de substâncias orgânicas em decomposição no fundo mar ou da terra associado ou não ao petróleo durante a formação de rochas porosas da rocha mãe “crusta terrestre” a 200 milhões de anos
Segundo FORSTER, responsável da fábrica da Empresa Sasl Petroleum Temane, disse que as estruturas geológicas da crusta terrestre, da região de Inhambane ajudou a reter o gás natural a partir da decomposição de restos de animais e plantas e a origem do gás natural do ponto de vista, é devido da decomposição lenta da matéria orgânica no interior da terra de Temane e Pande
O gás natural da origem da província de Inhambane concretamente na zona de Temane é transportado para África do sul através de gasoduto.
A fábrica de Temane compreende 23 furos, sendo 21 para extracção de gás e dois para depósitos de subprodutos. Destes 21 poços apenas 12 poços estão em funcionamento, e dos 12 poços, 7 são novos enquanto 5 poços existiam há mais de 20 anos, apenas foram desactivados. Os poços (T-Temane) T3, T4, T5, T12, T13  e T15 são mais produtivos por serem mais permeáveis enquanto os T6, T7, T8 e T16 são menos produtivos por causa de serem menos permeáveis e T9 e T14 encontram-se localizados ao ocidente do rio Govuro
Para evitar o transporte de partículas sólidas (no caso de areia) durante a extracção do gás natural são colocados no fundo filtros, e durante o processo de produção do gás, separam-se do gás, água e o condensado[footnoteRef:4], produto secundário, que são depositados nos poços T23 e T22 respectivamente, situado ao ocidente do rio Govuro. A formação dos poços de Temane e Pande obedeceu as novas tecnológicas internacionais. [4:  Fracções liquidas de gás natural obtida no processo se separação normal de campos, mantidas na fase liquida nas condições de pressão temperaturas de separação (ALADDIN, 1999:25)] 

A composição química do gás de Temane segundo FORSTER (2006) é construída, maioritariamente, por alcanos, átomos de carbonos ligados entre si, através de ligação covalente simples com hidrogénio. Cada átomo de carbono liga-se ao átomo vizinho formado uma cadeia acíclica, isto é, aberta. E é de concordar que a composição do gás natural apesar ser composto por ligações de carbono, depende da região aonde é formado o gás e de Acordo com FORSTER (2006), a composição do gás natural de Temane vária de C1 a C14 e, é diferente das outras reserva de vários continentes do mundo devido a existência de tipos de vegetações e espécie animal diferente.
2.1 Propriedade do Propano e Butano como Componente do Gás da Cozinha
O Gás Natural Liquefeito ou Gás Petróleo Liquefeito GNL e GPL respectivamente, termo aplicado ao produto (mais correctamente as fracções) de gás natural e de petróleo que a temperatura e pressão ambiental, têm a forma de vapor, mas que pode ser liquefeito por ligeira compressão ou por arrefecimento. Estes gases são propano e butano ou misturas de ambos que são transformados em líquidos, e o seu volume diminui 600 vezes consideravelmente a seu original, requerendo menos espaço (MARTINZ, 1999:67).
O seu produto é portanto armazenado e transportado facilmente na sua forma liquida, e para facilitar maior detenção, é costume acrescentar uma quantidade mínima de sulfureto de dimetilo [ (CH3)2S] para lhe dar um mau cheiro, afim das pessoas se aperceber se houver fuga e ficarem alarmada, por isso, é fedorento, incolor não tóxico e ninguém  morre por envenenamento, mas pode morrer por asfixiamento. 
Quanto a densidade do GNL são mais pesados do que o ar e por isso tendem a concentrar-se em locais baixos, fossas, drenos etc., onde a acção dispersivas do vento não se faz sentir com grande intensidade. Quando o GNL se escapa aumenta o risco de eventual ignição (MARTINZ, 1999:76). Este facto de se concentrar nos locais mais baixos, tendência de se espalhar no chão, são aspectos muito importante para tomada de medidas de segurança nas residências e áreas armazenados o GNL
E segundo WINGATE (1994:34), ponto de ebulição e calor latente duma substância, é quando uma substancia está a mudar de fase a sua temperatura não se altera e o calor fornecido é consumido nas rupturas das forças atractivas que ligam as moléculas vizinhas. E sendo um fenómeno do GNL que , ao mudar do liquido para gás, consome o calor em seu redor, calor esse conhecido como calor latente, ponto de ebulição do GNL é muito baixo (-0,6 0C para o butano e -42 0C para o propano), a temperatura do espaço junto de uma fuga ( controlado ou não), pode, na pior das condições, baixar para aquela temperatura. O GNL liquido na pele, ao evaporar consome o colar latente da pele, resultado no arrefecimento rápido dos músculos e respectiva ulceração (TEIXEIRA, 1974:108). Por isso o uso de vestuário de protecção (luvas, vioes aventais, botas e óculos etc). é importante para manter a segurança durante os serviços de manuseamento uma vez o liquido transforma se em função do calor recebido.
A combustão de diversos tipos de combustivel é geralmente acompanhada de uma chama. Uma chama representa gases ou vapores que ardem que se encontram a uma temperatura muito elevada (KGLORIOZOV, 1986:58). A chama desenvolvida durante a combustão do GNL a partir do fogão da cozinha é limpa e durante a combustão, não exste emissão da partícula de carbono devido a falta de luminosidade da chama, uma vez que não tem partículas de carbono incandescente, proveniente da decomposição dos gases do cone escuro cómoda vela ou lenha. A temperatura da zona principal azul pálida da chama é pelo contrário muito elevada ultrapassando 100 0C e por vezes 15000C dependendo da pressão que a mistura de gás e o ar teórico[footnoteRef:5] que sai da boca do fogão (TEIXEIRA, 1974:108) [5:  Volume de ar quimicamente exacto, necessários para a combustão de uma quantidade especifica de combustivel (TEIXEIRA, 1974:32)] 

 Figura 2: Botijas de Gás domesticam de Petrogas e Moçacor respectivamente
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Fonte: autor (2006)
As figuras acima representadas são exemplo concreto para conservação do meio ambiente.  
Tabela 1 : Meio de confecção e Tempo de Consumo
	
Meio de confecção
	Indivíduos escolhidos
	
	

	
	Munha
	Pontagea
	UP
	
	

	
	100/%
	Tc
	Ind/%
	100/%
	Tc
	%
	100
	Tc
	%
	
	

	Lenha
	10
	2
	3
	0
	2
	15
	1
	2
	18
	
	
	

	Carvão vegetal
	84
	4
	1
	35
	4
	14
	42
	4
	4
	
	
	

	Corrente eléctrica
	2
	6
	0
	21
	6
	3
	20
	6
	5
	
	
	

	Gás doméstico
	4
	8
	0
	38
	8
	4
	33
	8
	6
	
	
	

	Petroleiro comum
	0
	10
	0
	6
	10
	2
	4
	10
	0
	
	
	


Autor (2006)
A tabela mostra resultado da pesquisa aos bairros, verificando que maior número dos inqueridos do bairro da Munhava 84% confeccionam os seus alimentos com carvão vegetal, somente 4 família consume o gás apenas em 1ano, isso devido da falta de condições económica e educação informal subforma de palestra como usar o gás doméstico. 
E no bairro da pontagea, dos 100 inqueridos, apenas 38% é que confeccionam os seus alimentos usando gás  doméstico, este bairro verfica-se que maior número são aqueles que consome o gás doméstico. E para  estudante e docentes da UP Beira, 33% dos 100 inqueridos consome o gás doméstico.
Os dados da tabelas que resultaram da aplicaçao do questionario, verfica-se que oconsuno do gas domeestico é fraco, esse fracaso esta aliado com condioes economica.
Tabela 2:Resumo das repostas das questões abertas do questionário 
	
Respostas das Questões abertas
	Famílias e indivíduos inqueridos (300)
	%

	Falta da segurança
	36
	12

	Não conhece o gás doméstico
	55
	18.2

	O gás provoca acidente e é perigoso
	41
	13.7

	É rápido, económico e limpo
	25
	8.3

	Esquecimento de fechar a válvula depois de usar
	47
	15.7

	Não sabe manejar o fogão a gás doméstico
	58
	19.3

	O carvão vegetal é mais barato em relação ao gás doméstico
	36
	12

	Palestra relacionado ao uso do gás doméstico
	2
	0.7


Autor (2006)
A tabela a cima, permite encontrar respostas das perguntas abertas de todas as questões da ficha do questionário relacionada ao consumo do gás domestico na cidade da Beira e conclui-se que maior números dos inqueridos não conhece o gás, não sabe manejar o fogão a gás e ninguém lhe falou a cerca do comportamento de gás, quer dizer, não existe educação ambiental no consumo do gás domestico, os 2 que corresponde a 0.7% dos 300 inqueridos disseram que esta palestra receberam quando estavam fora do Pais. Sobre a falta de segurança, as botijas no acto de compra elas trazem uma etiqueta de regras de seguranças
Tabela 3: Alguns conteudos tratados no ensino basico primario I e II ciclos
	Ciencias Naturais

	Classe
	Unidade Tematica
	Conteúdos
	Livro

	3a
	Animais da miha conunidade
-higiene e ambiente
	-forma de protecção e conservação do meio ambiente
-problema de saúde associado ao lixo
	X

	4a
	-higiene e ambiente
-protecçao da água
	-forma de condicionamento do lixo
-Protecçao e conservaçao da água doce e salgada
	
x

	5a
	-higiene e ambiente
	-responsabilidade do individuo na conservaçao do ambiente limpo
	X

	6a
	-poluiçao
	-identificação  dos efeitos da poluição no meio (destruição da vegetação, morbidez e mortalidade dos seres vivos)
	X

	Programa de Educaçao bilingue II ciclo

	3a
	-ambiente
	-Contribuir pra preservação do meo ambiente, participando em actividade organizada
	X

	4a
	-conhecer a impotancia para sobrevivencia do homem
	-homem e o ambiente
	X[footnoteRef:6] [6:   (x) Esse sinal significa que não existem conteúdos relacionados sobre consumo de gás doméstico

] 




Fonte: Autor 2006
O autor preocupado com a educação formal sobre o consumo do gás doméstico nas escola e através de consulta de livros e programas com objectivo de encontrar conteúdo que tem haver com educação formal sobre gás do GNL para cozinha efectuada na escola primária completa 12 de Outubro na cidade da Beira, e estratégia da escolha da escola tem haver com as politicas da educação sobre a introdução do programa de educação bilingue no II ciclo como escola piloto. E verificou se que os conteúdos abordar a conservação do meio ambiente, não existe tratamento do consumo do gás doméstico.
E para a tabela a baixo observa-se que existe abordagem do gás natural na 10a classe e fala-se um pouco da sua importância, não conservação do meio ambiente cozinhado com o gás doméstico.

Tabela 4: Conteúdo Trados no Livro e nos Programas de Ensino na Disciplinas
	Classe
	 Conteúdo sobre o Consumo do Gás Doméstica nos Livros e nos Programas
	Conteúdos sobre Protecção do Meio Ambiente nos Livros e nos Programas

	 8a
	Não existe abordagem
	Não existe abordagem

	9a
	Não existe abordagem
	Não existe abordagem

	10a
	Fonte natural de hidrocarbonetos
	Não existe abordagem

	11a
	Não existe abordagem
	Não existe abordagem

	12a
	Não existe abordagem
	Não existe abordagem


Fonte: autor
A análise dos resultados da entrevista feita de forma geral e clara em cada empresa distribuidora, todas as questões colocada na entrevista, permitiu assim uma clara percepção das questões recolhidas das empresas distribuidoras e vendedoras do GNL para cozinha na cidade da Beira. Para a Petrogás distribuidora de gás em toda zona centro e norte do país sedeada na cidade da Beira desde o princípio de 2003, em 51% do capital pertence a Petromoc como empresa nacional e 49% Afrox empresa Sul África, e empresa proporciona um serviço de excelência aos seus cliente.
Para empresa Moçacor foi fundada em Setembro de 1957 com as actividades de distribuir e vender o gás doméstico, hoje é uma empresa de capital social Português- Galp, o gás vendido pela Moçacor é proveniente das reservas de África do Sul. O produto vendido é um gás propanado com 60% de propano contido em várias botijas com maior protecção em cada ano tem um crescimento de 8,2% do volume do gás vendido.
Com essas percentagens de evolução pode se perceber que a cidade da Beira tem gas domestico para consumir. 
3. Conclusões e propostas 
GNL é um combustivel que pode ser para confeccionar os alimentos através do fogão a gás e pode ajudar, e nesse acto, permite a diminuição de abate de árvores para fabrico de carvão vegetal, este carvão além de provocar problemas ambientais pode em certa medida provocar lentamente problemas respiratórios.
Foi este pensamento que surgiu a pesquisa para investigar o fracasso do uso do gás doméstico, assim conclui-se que a quantidade de gás que as empresas fornecedoras aos clientes é satisfatória, A pesquisa conduzi que o gás é consumido por munícipes com economia relativamente estável porém com a concepção errada que só são pessoas de “elites”que podem usar o gás domestico, maior números não conhece o comportamento do gás domestico por falta de informação e não existe nos programas de ensino aprendizagem elaborado pela MEC para as disciplinas de ciências naturais e de química conteúdos de conservação do meio ambiente consumindo o gás domestico.
A ideia do autor desta pesquisa é trazer uma alternativa lógica, e encorajar os munícipes da Beira a consumir o gás doméstico usando fogões do tipo tripés manufacturados, devem ter consciência de que as árvores estão sendo abatidas para fazer carvão vegetal não ajudando assim a conservação do meio ambiente. Deve-se sempre efectuar-se palestras sobre processos de segurança e vantagens do uso do fogão a gás doméstico. Para MEC através dos programas das disciplinas de ensino básico do I e II ciclos, tratando-se de crianças, essas que vivem com gás doméstico para aquelas famílias que consome o gás, devem incluir na disciplina de Ciências Naturais a Unidade Temática Gás cozinha é amigo do Ambiente com os conteúdos seguintes: Comportamento do gás da cozinha e contribuição na conservação do meio ambiente, e de forma a adequar a educação ambiental.
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